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RESUMO[Z1] 

Neste Trabalho de Conclusão do Curso de Mestrado em Ensino de Biologia trazemos uma 

proposta com alguns elementos da Educação 5.0, que valoriza e ressalta as habilidades de 

aluno(a)s de uma comunidade rural, que, para além de prepará-los para o mundo do trabalho, visa 

a promoção do seu bem estar. Para que a aprendizagem significativa ocorra é necessário que o(a) 

aprendiz demonstre interesse pelos conceitos aprendidos. No ensino de Biologia, os conteúdos de 

Botânica devem estimular a curiosidade do (da) [Z2]estudante e do(a) professor(a) dada a sua 

importância em nosso cotidiano. Nesse contexto, os métodos investigativos por meio de uma 

aprendizagem ativa constituem alternativas didáticas que envolvem o estudante empregando 

problematizações e busca pela resolução dos problemas. Nos perguntamos, então: Como os 

conteúdos de Botânica do Ensino Básico podem ser mais atrativos e interessantes para ensinar e 

aprender?  Diante desse questionamento, o objetivo geral desse trabalho foi contribuir para 

minimizar as dificuldades do professor(a) de Biologia para trabalhar os conceitos botânicos com 

seus (suas) aluno (a)s, elaborando um guia de campo com algumas plantas nativas do bioma 

Cerrado, com ocorrência no município de Acorizal-MT,  contendo informações Taxonômicas, 

Morfológicas, Ecológicas, de uso e de valor econômico, cultural e medicinal de dez espécies - 

Acrocomia aculeata (bocaiuva), Brosimum gaudichaudii (mama cadela), Cariocar brasiliense 

(pequi), Copaifera langsdorfii (pau d´oleo), Dipteryx allata (cumbaru), Handroantus 

impetiginosus (ipê roxo), Hancornia speciosa (mangaba), Hymenaea stigonocarpa (jatobá), 

Myracondruon urundeuva (aroeira) e Stryphnodendron adstringens ( barbatimão). O guia também 

traz roteiros para aulas práticas investigativas de campo e de laboratório, usando como referência 

características das espécies de plantas citadas acima. A proposta do guia é usar a flora local como 

recurso de ensino, tendo como base as habilidades e competências estabelecidas na Base Nacional 

Comum Curricular, abordando em paralelo a cultura local de empreendedorismo nos usos desses 

recursos de forma sustentável, daí a pergunta que intitula o Guia: Plantas do Cerrado, e eu com 

isso? Para validar o guia, contamos com a contribuição de 35 professore(a)s, sendo 18 da Escola 

Estadual Pio Machado [Z3]e escolas da região de Acorizal, e, os demais, são professore(a)s  da rede 

estadual de MT. Os resultados nos mostraram que a proposta é exequível e de forma 

coparticipativa, interdisciplinar, com integração de diferentes áreas do conhecimento e o(a)s aluno 

(a)s se mostraram mais motivados e aplicaram os conhecimentos de forma criativa, desenvolvendo 

o companheirismo em sua trilha de aprendizagem. 

PALAVRAS-CHAVE: STEAM. Métodos de Aprendizagem Ativa. Aulas de Campo. Aulas 

Experimentais. Habilidades socioemocionais. 

ABSTRACT 

In this Completion Work of my Master's Course in Teaching Biology, we bring a proposal for the 

use of some elements of 5.0 Education, which values and emphasizes the skills of students from a 

rural community, which, in addition to prepare them for the world of work, aims to promote their 

well-being. For the occurrence of a meaningful learning, it is necessary for the learner to show 

interest in the concepts learned. In Biology teaching, Botany content should stimulate the student's 

and teacher's curiosity, given its importance in our daily lives. In this context, investigative 

methods through active learning are didactic alternatives that involve the student using 



problematizations and seeking to solve problems. So, we ask ourselves: How can Basic Education 

Botany content be more attractive and interesting for teaching and learning? Faced with this 

questioning, the general objective of this work was to contribute to minimize the difficulties 

of Biology teachers to work with botanical concepts with their students, preparing a field 

guide with some native plants of the cerrado biome, which occur in the municipality of 

Acorizal-MT, containing Taxonomic, Morphological, Ecological, use and economic, cultural 

and medicinal information on ten species - Acrocomia aculeata (bocaiuva), Brosimum 

gaudichaudii (mamacadela), Cariocar brasiliense (pequi), Copaifera langsdorfii (pau d´oleo), 

Dipteryx allata (cumbaru), Handroantus impetiginosus (ipe purple), Hancornia speciosa 

(mangaba), Hymenaea stigonocarpa (jatobá), Myracondruon urundeuva (aroeira) and 

Stryphnodendron adstringens (barbatimão). The guide also brings scripts for practical 

investigative classes in the field, and in the laboratory, using characteristics of the plant species 

mentioned above as a reference. The guide's proposal is to use the local flora as a pedagogical 

resource, based on the skills and competences established in the National Curricular Common 

Base, and in the Mato Grosso Regional Curricular Document, approaching in parallel the local 

culture of entrepreneurship in the use of these resources in a sustainable way, hence the question 

that entitles the Guide: Plants of the Cerrado, what about me? To validate the guide, we had the 

contribution of 35 professors, 18 among them from the Pio Machado State School, and the others 

Biology teachers, graduated of the ProfBio professional master's course. The results showed us 

that the proposal is feasible, in a co-participative and interdisciplinary way, with the integration of 

different knowledgemen areas. The students can be more motivated and apply their knowledge in a 

creative way, developing companionship in their learning path. 

KEYWORDS: STEAM. Active Learning Methods. Field Classes. Experimental Classes. Socio-

emotional skills. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A ideia da realização deste estudo surgiu da necessidade de facilitar a compreensão 

dos estudantes sobre botânica com ênfase na abordagem investigativa, tornando as aulas 

mais atrativas, permitindo que ocorra uma aprendizagem significativa ao relacionar suas 

vivências locais e de mundo ao ambiente educativo. 

Em encontros formativos, percebemos que tornar as aulas de botânica mais 

dinâmicas e motivadoras para os aluno(a)s é necessidade consensuada entre os 

professor(a)s de Biologia, pois seu ensino tem sido considerado entediante, limitado e 

desconexo do cotidiano dos estudantes (PIASSA, MEGID NETO e SIMÕES, 2022). Os 

objetos de conhecimento da área da botânica são descritos por vários autores como sendo o 

gargalo nas práticas docentes, implicando, inclusive, na incapacidade de os estudantes 

reconhecerem a real importância das plantas para a Biosfera, conforme Piassa, Megid Neto 

e Simões (2022). Para Ghilardi et al (2014) o ensino de botânica deve permitir aos alunos 

perceberem as plantas como seres vivos diversos, constituídos de partes. Porém, existem 

entraves que dificultam que o professor se dedique mais a esse conteúdo, e um deles é a 

nomenclatura complexa. 

Diante disso, o ensino de botânica vem sendo procrastinado ou sendo deixado 

apenas a cargo dos livros didáticos, muitas vezes com termos desatualizados, termos 

equivocados, despertando pouca curiosidade entre os discentes sobre o tema, sendo 

necessário que os estudantes compreendam os termos e que estes passem a fazer parte do 

vocabulário dos estudantes, melhor contextualizados de forma a fazer sentido, para que os 

conceitos sejam interpretados, compreendidos e assimilados corretamente.. (PIASSA, 

MEGID NETO e SIMÕES, 2022). 

Para Wandersee & Schussler (2001, p.2) “ Quando o tema passa para a sala de 

aula nas práticas de ensino-aprendizagem observa-se ainda que o mesmo é maçante 

carregado de conteúdos teóricos e nomenclatura específicas, o que diminui ainda mais a 

atenção e a vontade de aprender dos estudantes”. 

O ensino de botânica deve ir além de  aulas atrativas e dinâmicas, deve permitir ao 

aluno a aprendizagem significativa e, para que isso ocorra, é necessário que o aluno 

demonstre interesse pela disciplina, ou seja, quando o assunto está relacionado à sua 

vivência. Para Ausubel (1978),  a aprendizagem significativa é oportunizada quando novos 

conhecimentos (conceitos) são interligados na estrutura cognitiva do aprendiz, sendo assim 

o professor deve propor estratégias que motivem o aluno a aprender. 
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Nesse sentido, os métodos ativos são alternativas pedagógicas que colocam o 

aluno(a) como protagonista no processo de ensino pois, permitem a aprendizagem por 

descoberta, por investigação e na busca da resolução de problemas. Dentre as modalidades 

de ensino, as aulas práticas e de campo são interessantes por deixarem o aluno(a) 

aproximar-se do mundo da ciência investigativa, levando em consideração o conhecimento 

prévio do estudante tanto da sua vivência, quanto ao conhecimento adquirido no ambiente 

educativo (VALENTE, 2018). 

Diante dessas reflexões, surge o seguinte questionamento: Como os conteúdos de 

Botânica do Ensino Básico podem ser mais atrativos e interessantes para ensinar e 

aprender? 

Uma das alternativas para tornar as aulas do ensino do conteúdo de botânica mais 

atrativos para estudantes são as aulas de campo, no próprio ambiente em que vivem, 

permitindo-os a perceber a flora local como parte do seu cotidiano. 

Assim, para Katon & Towata (2012, p.3906), [Z4] 

“Atividades que são desenvolvidas no ambiente natural consistem em estratégia 

pedagógica que otimizam possibilitam que o aluno se sensibilize com o ambiente 

ao seu redor, proporcionando, muitas vezes, que eles tenham o primeiro contato 

verdadeiro com o ambiente onde moram.’’ 

 

É possível, por exemplo, durante o ensino de botânica, permitir ao estudante 

observar briófita no muro da escola ao invés de apresentar uma imagem no livro didático, 

possibilitando relacionar de forma mais significativa, um termo botânico, considerado 

complexo. 

Segundo Vasconcelos & Souto (2003) essa estratégia metodológica visa diminuir o 

distanciamento entre a teoria dos livros didáticos e as aulas práticas tão importantes no 

ensino de ciências, e é realidade tanto para os aluno(a)s quanto para professores tornando 

as aulas de Botânica mais significativas, demonstrando as possibilidades de ensino e 

aprendizagem.  

As aulas de campo são importantes também enquanto possibilidades de ensino 

aprendizagem com a valoração da flora do bioma em que os aluno(a)s estão inseridos 

levando a investigar espécies com potencial mercadológico e farmacêutico, reconhecidos 

ou não.  

Implicando no manejo adequado no extrativismo de espécies de interesse das 

comunidades permitindo o desenvolvimento local sustentável e contribuindo com a 

conservação da biodiversidade local.  
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O planejamento da aula é uma etapa fundamental para o sucesso do trabalho de 

campo, pois pode assegurar que os objetivos sejam alcançados durante a atividade. A 

preparação de roteiros para as aulas de campo e laboratório são recursos didáticos que 

podem auxiliar os professores na condução das aulas. Dessa forma, produziu-se roteiros 

para as aulas práticas de campo e laboratório, abordando de forma investigativa os temas 

que compõem os conteúdos de Botânica como morfologia, taxonomia, reprodução, 

ecologia (manejo e conservação) e importância econômica (usos) das espécies estudadas, 

pensados dentro das fases da abordagem STEAM. 

 

2. OBJETIVO GERAL 

Elaborar um Guia de Campo de Plantas Nativas do Cerrado de valor cultural, 

medicinal e econômico para comunidades locais do município de Acorizal MT, como 

produto educacional, onde são apresentados roteiros didáticos visando promover aulas do 

conteúdo de botânica mais atrativas para estudantes do ensino médio.  

 

 

2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

      

- Produzir roteiros de aulas práticas de campo tendo o bioma Cerrado como 

referência 

- Utilizar como referência 10 espécies de plantas nativas do Cerrado, embasados em 

métodos de ensino embasados nas abordagens investigativas e STEAM para a produção 

dos roteiros. 

- Identificar os principais desafios e dificuldades que professores de Biologia 

possuem para o ensino de botânica 

- Validar o produto educacional com professores colaboradores. 

            B  

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O constante repensar do processo educacional realizado por professores e 

estudantes tem gerado diferentes questionamentos em relação ao aprendizado, 

principalmente aos pressupostos da aprendizagem significativa (SHWANTES et al. 2013). 

As formas de aprender e ensinar são uma parte da cultura que todos devemos 

assimilar e sofrem modificações com a própria evolução da educação e dos conhecimentos, 

que devem ser ensinados (POZO & CRESPO, 2009). Sendo assim, o(a) professor(a) 
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precisa inovar no contexto da sala de aula podendo utilizar diferentes modalidades 

didáticas (LACERDA & ABILIO, 2003) e propor estratégias de ensino que possam tornar 

os conteúdos mais atrativos e motivadores para os estudantes. 

A mudança de atitude do(a) professor(a) permite que se posicione como 

coordenador(a) e orientador(a) no processo de ensino / aprendizagem, pois ao mesmo 

tempo que ensina, ele/ela aprende, pois segundo Moran (2013), se queremos que o(a)s 

aluno(a)s sejam proativos(as), precisamos adotar métodos em que o (a)s aluno (a)s se 

envolvam em atividades cada vez mais complexas, em que tenham que tomar decisões e 

avaliar resultados com apoio de materiais relevantes. Se quisermos que sejam mais 

criativos(a)s, eles(a)s precisam experimentar inúmeras possibilidades de mostrar sua 

iniciativa. 

 Para que isso seja possível, de acordo com Camargo (2018), os métodos de 

aprendizagem ativa colocam os aluno(a)s como protagonista, ou seja, em atividades 

interativas com outro(a)s alunos(as), aprendendo e se desenvolvendo de modo 

colaborativo. 

Para realmente ser significativa, a aprendizagem deve ser contínua e cheia de 

descobertas, que levem interesse aos alunos e não uma aula rotineira e mecânica 

que causa distanciamento do assunto (STANSKI et al., 2015). Dessa forma, de 

acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) o aluno do ensino 

médio deverá ser capaz de: Analisar fenômenos naturais e processos 

tecnológicos, com base nas relações entre matéria e energia, para propor ações 

individuais e coletivas que aperfeiçoem processos produtivos, minimizem 

impactos socioambientais e melhorem as condições de vida em âmbito local, 

regional e/ou global (BRASIL, 2018 p.470). 

 

Trabalhar com métodos atrativos permite também que os estudantes se aproximem 

da escola, uma vez que eles(as) são convidados a atuar em situações que fazem sentido, 

relacionando os conteúdos ao seu cotidiano, de forma que: “os princípios da 

individualização, da liberdade, da espontaneidade e, principalmente, da atividade em que 

‘aprender fazendo’ e ‘aprender a aprender’ estão sempre presentes” (VEIGA, 2006, p .72). 

 De acordo com Katon & Towata (2012), dentre as modalidades didáticas 

existentes, as aulas práticas e projetos são formas muito interessantes para propiciar aos 

estudantes a experiência de vivenciar o método científico.  

Entre as principais funções das aulas práticas pode-se citar: despertar e manter o 

interesse dos alunos(as); envolvendo-os em investigações científicas; desenvolver a 

capacidade de resolver problemas; compreender conceitos básicos; e desenvolver 

habilidades, tendo o protagonismo estudantil como foco, porém  a responsabilidade de  
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aprender é do próprio estudante e esta premissa faz parte da Base Nacional Comum 

Curricular do ensino médio, estando á escrita a necessidade de garantir “aos estudantes ser 

protagonistas do seu próprio processo de escolarização, reconhecendo-os como 

interlocutores legítimos sobre, currículo, ensino e aprendizagem” (BRASIL, 2018, p.463). 

 

 

3.1 Dificuldades no ensino de botânica 

O ensino de botânica na educação básica em aulas tradicionais tem sido baseado em 

livros didáticos, o que implica em uma forma desfavorável tanto para os(as) estudantes 

quanto para professores(as), pois é comum aos cursos de Licenciatura em Ciências 

Biológicas, de acordo com Ghilardi & Lopes (2016) os professores(as) se sentirem 

inseguros ao ministrarem o conteúdo de Botânica e acabam priorizando outros assuntos da 

Biologia. 

Na medida em que o interesse pela ciência botânica diminui, aumentam os riscos de 

existir um déficit de conhecimento na área e o fato de perdermos o hábito de práticas do 

conhecimento da flora pode trazer prejuízos às próximas gerações e até mesmo ao meio 

ambiente (SALATINO & BUKCKRIDGE, 2016). É preciso ampliar o conhecimento sobre 

anatomia e morfologia das plantas, fisiologia, reprodução, o papel dos vegetais em um 

mundo em que é constante a demanda por alimentos, e ameaçados por uma crise climática 

global (PANY & HEIDDINGER, 2017). 

  Para Katon & Towata (2016), os professores (as) citam como problemática no 

ensino de botânica a nomenclatura excessiva e complexa e temas específicos, como ciclo 

de vida das plantas e fotossíntese. O desconhecimento teórico de alguns professores (as) 

dificulta o ensino. Segundo Montanini et al. (2013) uma das maneiras de superar tal  

dificuldade seria colocar a Botânica dentro do contexto social, cultural, político e 

ambiental do estudante. Nesse aspecto, a Educação 5.0 pode contribuir por conseguir 

reunir esses valores aliados ao conhecimento científico. 

O conhecimento da Botânica é fundamental, pois as plantas são componentes chave 

de todo ecossistema uma vez que estão relacionados aos processos ecológicos básicos 

(como fotossíntese, teia alimentar, fluxo de energia e engloba a classificação da 

biodiversidade e a evolução) e de serviços ecossistêmicos do ambiente. 

 Dessa forma, visando tornar as aulas de botânicas mais atrativas aproveitando o 

conhecimento cultural prévio dos estudantes, para a elaboração de roteiros para aulas de 

campo, valemo-nos de métodos de aprendizagem ativa e de ensino por investigação. 
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3.2 Ensino por investigação 

A investigação científica, quando realizada em sala de aula deve ser acompanhada 

pelo professor(a) e o mesmo deve ter a postura de mediador(a) e não detentor do processo 

de ensino. Não é tarefa fácil, pois o ensino por investigação abrange pesquisas, 

organização de dados, elaboração de hipóteses, debates, apropriação de novos conceitos 

que são conhecimentos básicos na garantia de argumentos, que por sua vez é premissa no 

ensino investigativo. 

Observando o modo como os argumentos se constroem em sala de aula e 

percebendo o ciclo por meio do qual um argumento torna-se mais completo e 

coerente poderemos encontrar bases a partir das quais seja possível considerar de 

que maneira uma discussão pode ser desencadeada e encaminhada em sala de 

aula pelo professor (SASSERON & CARVALHO, 2011, p.98). 

 

Então é considerável que o professor(a) oriente ações nas quais os(as) estudantes 

possam ajuntar[EH5] elementos que fortaleçam seus argumentos, propondo trabalho em 

grupo com harmonia e divisão equitativa de tarefas com a finalidade que eles reconheçam 

a importância da linguagem cientíifica, haja vista que: a alfabetização cientíifica é a base 

do ensino por investigação, vertente muito debatida na atualidade no ensino de biologia. 

A alfabetização científica tem se configurado no objetivo principal do ensino de 

ciências na perspectiva do contato do estudante com os saberes proveniente da e 
as relações com os condicionantes que afetam a construção do conhecimento em 

uma larga visão histórica e cultural (SASSERON, 2020, [Z6]p.2). 

 

 Para que essa abordagem tenha sucesso faz-se necessário que o(a) professor (a) se 

posicione como pesquisador(a) e atue como mediador(a) do processo de ensino/ 

aprendizagem, segundo Trivelato (2019), a educação científica deve permitir que o 

cidadã(o) analise situações cotidianas, compreendendo problemas e desafios 

socioeconômicos e ambientais e tome decisões considerando conhecimentos técnicos e 

científicos. 

Diante do exposto, percebe se que a posição do(a) professor(a) é muito importante 

nesse processo, pois independente do conhecimento formal ou empírico que estudantes e 

professores(as) possuem, já que somos experimentalistas por natureza. 

Aliada à perspectiva investigativa, trazemos a STEAM, uma abordagem pedagógica 

no contexto das Ciências da Natureza, com elementos da Biologia e, também, da Química, 

das Tecnologias, Artes, além da Matemática, e isso reforça a importância de trazer aqui o 

uso da STEAM, que é uma maneira de dispor da interdisciplinaridade em sala de aula 

(PUGLIESE, 2020), importante quando estudamos um bioma, como é o Cerrado aqui 
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retratado. A STEAM, conforme Vasquez et al. (2017), transpõe barreiras que separam os 

conteúdos do mundo real, oportunizando experiências que realmente sejam relevantes para 

os(as) estudantes. 

Nossa proposta vem, sobretudo, na perspectiva de uma possível Educação 5.0, que 

está relacionada com uma Sociedade 5.0, cujo conceito, oriundo do Japão, nos remete ao 

uso da tecnologia em favor do ser humano (FELCHER &, FOLMER, 2021), pois além de 

focar nas habilidades cognitivas, quer contribuir para o desenvolvimento de uma 

consciência socioambiental, bem como da empatia, tendo forte relação com a cultura 

empreendedora e aspectos sócioemocionais. Como afirmam Felcher e Folmer (2021, p. 8), 

a “Educação 5.0 é fundamental na concepção de Escola do Século XXI.” 

 A crescente mudança dos métodos de aprendizagem nos últimos anos exige 

mudanças na formação dos educadores(as) da área das Ciências da Natureza. A oferta de 

serviços educacionais para as comunidades 5.0, que vêm se estabelecendo, requer recursos 

humanos que tenham habilidades qualificadas, tanto no domínio do conteúdo específico 

quanto da tecnologia a ser utilizada, tornando o aprendizado interessante, motivador e 

interativo. 

A Educação 5.0 deve estar baseada nas chamadas soft skills, um conjunto de 

habilidades e competências relacionadas ao comportamento humano que visam formar 

pessoas que utilizem a tecnologia de forma saudável e produtiva, centrada no ser humano, 

mas também nas demais espécies biológicas, ou seja, deve contribuir para uma reconexão 

ser humano-natureza, o que pretendemos ressaltar com o título do Guia- Plantas do 

Cerrado, e eu com isso? Um Guia para o Ensino Significativo de Botânica.  

 

 

4. PERCURSO METODOLÓGICO 

 

4.1 Caracterização da área de estudo 

O município de Acorizal está inserido no Bioma Cerrado (IBGE 2019), na região 

denominada Vale do Rio Cuiabá, onde predominam áreas florestais como as Florestas 

Estacionais Semidecíduas e áreas de vegetação esparsa, como o Cerrado sensu stricto. As 

áreas de estudo apresentam ações antrópicas, no entanto demonstram número relevante de 

espécies e vasta formação herbácea e arbustiva sendo os indivíduos arbóreos com 

distribuição irregular entremeadas por áreas de florestas estacionais. Nestes ambientes 

destacam-se indivíduos arbóreos de grande porte como aroeira (Myracrodruon urundeuva), 
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cumbaru (Dipteryx alata), anjico (Anadenanthera colubrina) e palmeiras como a bocaiuva 

(Acrocomia aculeata), babaçu (Attalea speciosa) e acuri (Scheelea phalerata). 

 

4.2 Produção do Guia de Campo 

     

           

         Visando tornar as aulas de botânica mais atrativas para os/as estudantes, produzimos 

atividades formuladas em roteiros tendo como referências plantas do cerrado que fazem 

parte do cotidiano das comunidades de Acorizal, MT com intuito de despertar o interesse e 

favorecer a participação dos estudantes nas aulas. 

          Com o título “PLANTAS DO CERRADO, E EU COM ISSO? UM GUIA PARA O 

ENSINO SIGNIFICATIVO DE BOTÂNICA, o produto é um facilitador da aprendizagem 

pois traz uma temática que vem ao encontro da realidade dos estudantes de Mato Grosso, 

já que a maioria reside no bioma cerrado, mas também pode ser adequado a outras regiões 

brasileiras. 

          Esperamos contribuir com a prática docente com atividades e pressupostos teóricos 

das abordagens ativas de ensino, que permitam o desenvolvimento das habilidades que 

estão previstas na Base Nacional Curricular (2018) da área de ciências da natureza e suas 

tecnologias, visando estimular o protagonismo estudantil e a autonomia docente, 

facilitando o processo de ensino aprendizagem. 

Corroboramos com a BNCC (2018) quando afirmamos que o(a) aluno(a) de Ensino 

Médio deverá ser capaz de: 

Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas relações 

entre matéria e energia, para propor ações individuais e coletivas que 

aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos socioambientais e 

melhorem as condições de vida em âmbito local, regional e/ou global (BRASIL, 

p.28, 2015). 

 

Nesse cenário, a BNCC da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias 

integradas por Biologia, Física e Química, propõe ampliar e sistematizar as aprendizagens 

essenciais desenvolvidas no Ensino Fundamental, para que os(a) alunos(a)s possam 

explorar os diferentes modos de pensar e de falar da cultura científica. 

O guia contém, além das informações ecológicas e de uso de dez espécies de 

plantas do Cerrado, roteiros para aulas práticas de campo. Usou-se a literatura trazendo, 

por exemplo, Carmo-Oliveira & Carvalho (2015) que sugerem que é motivador para as 

aulas de botânica se iniciar com perguntas provocativas; Ursi et al. (2018), segundo os 

quais o ensino de botânica pode ter enfoque ambiental, motivando a análise do impacto 
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ambiental e a busca de soluções decorrentes de problemas. Para Shwantes et al. (2013), 

diante da notável riqueza de espécies presente nos biomas do país é oferecido um 

vastíssimo campo de pesquisa, relacionado com o conhecimento das espécies que nele 

habitam.  E esses e alguns outros(as) autores(as) embasam nossas discussões. 

Dessa forma, nesse trabalho a elaboração de roteiros das aulas práticas de campo, 

com vistas ao ensino por investigação seguiu conforme as abordagens citadas acima, 

utilizando como foco da pesquisa dez (10) espécies de plantas do Cerrado utilizadas pelas 

comunidades de Campo Limpo, Laranjeira e Córrego Fundo, selecionadas previamente por 

ser lar da maioria dos(da)s alunos(a)s.  

As dez (10) espécies de plantas do Cerrado mais usadas nos empreendimentos da 

comunidade local, propostas no Guia como foco da pesquisa foram: Acrocomia aculeata 

(bocaiuva), Brosimum gaudichaudii (mama cadela), Cariocar brasiliense (pequi), 

Copaifera langsdorfii (pau d´óleo), Dipteryx allata (cumbaru), Handroantus impetiginosus 

(ipê roxo), Hancornia speciosa (mangaba), Hymenaea stigonocarpa (jatobá), 

Myracondruon urundeuva (aroeira) e Stryphnodendron adstringens (barbatimão). 

As aulas de campo foram preparadas em roteiros para os conteúdos de morfologia e 

taxonomia das plantas; aspectos reprodutivos; polinização e dispersão de sementes. As 

aulas práticas de laboratório foram organizadas nos roteiros para o desenvolvimento dos 

objetos do conhecimento: taxonomia das plantas; categorias de uso e importância 

econômica. 

Para a aula inicial, foi proposto que os(a)s alunos(a)s sejam organizados(as) em 

cinco grupos para desenvolverem atividades investigativas sobre o conteúdo da área de 

botânica. Inicialmente os grupos deverão propor, para área de botânica e ecologia vegetal, 

possíveis hipóteses para responder as perguntas da(o) professor(a) regente, mas os grupos 

ficariam livres para apresentarem outras questões dado o protagonismo esperado para eles. 

O(a) professor(a) poderia fazer algumas provocações à turma por meio de questões 

relacionadas ao contexto discutido, conforme as sugeridas no Quadro 1 e outras mais. 

 

Quadro 1- Questões para inserir os(a)s alunos no universo da problematização de 

conteúdos botânicos. 

 Pergunta 

1 Qual o tipo de vegetação/bioma compõe o município de Acorizal/MT, e as 

comunidades de Campo Limpo, Laranjeiras e Córrego Fundo? 

2 Quais as plantas que ocupam esses locais? 
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3 Qual a importância da vegetação para a comunidade local? 

4 Qual a importância da vegetação para as populações humanas, em geral? 

5 Quais impactos seriam possíveis, considerando a ausência da fauna, considerando os 

polinizadores, dispersores de frutos, sementes e herbíivoria? 

6 Quais impactos poderiam acontecer nas comunidades, na ausência de práticas e 

manejo adequado? 

Fonte: A autora (2022) 

 

Posteriormente, outros questionamentos, mais específicos poderão ser feitos, 

conforme apresentamos no Quadro 2. 

Quadro 2. Questões sobre temática botânica considerando a taxonomia, a morfologia 

externa, aspectos reprodutivos e ecológicos e importância econômica das plantas. 

T
a

x
o

n
o

m
ia

 

d
a

s 
p

la
n

ta
s 

Quais são as famílias de cada espécie? 

Tem mais de uma espécie da mesma família? 

Quais as características morfológicas que fazem com que sejam da mesma 

família? 

M
o

r
fo

lo
g

ia
 e

x
te

r
n

a
 

d
a

s 
p

la
n

ta
s 

Quais são os órgãos das plantas? 

Quais são vegetativos e quais são reprodutivos? 

Como é a morfologia das flores das espécies estudadas? 

As flores são iguais quanto a forma, cor, número de peças da corola, odor? 

E os frutos são secos ou carnosos? 

A
sp

e
c
to

s 

r
e
p

r
o

d
u

ti
v

o
s 

De acordo com a morfologia da flor (corola aberta ou tubulosa) quem pode 

ser o polinizador? 

Pela morfologia dos frutos quem pode ser o dispersor? 

E as sementes, quais os possíveis dispersores? 

A
sp

e
c
to

s 

e
c
o

ló
g

ic
o

s 

Quais os ambientes ocorrem as espécies estudadas? Perto do rio?  Nas 

áreas florestadas? 

Como são feitas as coletas/extrativismo das espécies (o ano todo? No 

período da seca, no período das chuvas)? 

Qual parte das plantas é coletada? 

Im
p

o
r
tâ

n
c

ia
 

E
c
o

n
ô

m
ic

a
 Para que são usadas as espécies?  

As de uso medicinais, há estudos científicos sobre as mesmas? 

Tem alguma espécie que tem mais de um uso pela população em geral? 
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Os(as) discentes deverão elaborar respostas escritas a essas perguntas e, quando for 

conveniente, podem representar por meio de ilustrações botânicas. 

Após essas questões, seria apresentada a indagação que intitula o Guia: Plantas do 

Cerrado, e eu com isso? Essa pergunta provocaria a discussão fundamental sobre a 

responsabilidade socioambiental de cada estudante e dos demais membros da comunidade 

sobre o uso sustentável dos recursos naturais locais, considerando a autoidentidade coletiva  

pelo sentimento de pertencimento e de suas práticas sociais.  

Dessa forma, poderiam compreender que os membros comunitários não possuem 

autonomia irrestrita em seu empreendimento para apropriação dos recursos naturais, pois 

precisam considerar os elementos pesquisados pelos(as) alunos(as) ao responderem as 

questões anteriores e as relações ser humano/natureza, abordando em paralelo a cultura 

local de empreendedorismo nos usos desses recursos de forma sustentável. Dessa forma, 

contribuiremos tanto para o desenvolvimento do pensamento científico quanto crítico-

reflexivo.  

 

4.3 Metodologia da coleta de dados – Validação do Guia de Campo 

 

Para verificar a aplicabilidade do Guia de Campo proposto, for feita uma pesquisa 

qualitativa, utilizando questionário (Apêndice 1) elaborado no Google Formulários, 

contendo 12 perguntas referentes ao guia além do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. As pesquisas online são usadas para coletar informações sobre suas 

preferências, opiniões e comentários relacionados a produtos e serviços. O instrumento foi 

utilizado pela praticidade, confiabilidade e eficiência apresentados. 

Para a análise dos dados, visando obter informações reais, os resultados oriundos da 

pesquisa foram tabulados, interpretados, analisados e discutidos, com auxílio do Excel. 

Os (as) colaboradores(as) da pesquisa 32 professores(a)s de Biologia, sendo 18 da 

Escola Estadual Pio Machado, onde a pesquisadora leciona no município e da região de 

Acorizal, MT.  Os colaboradores foram convidados a participar da análise do produto 

educacional como voluntários, após a leitura e aceite do termo de consentimento livre e 

esclarecido (TCLE) enviado por e-mail, anexado ao questionário da pesquisa via Google 

forms (Apêndice1), após homologação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal de Mato Grosso (CEP Saúde) (Parecer nº4.915.623).  
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

  Para esta pesquisa, partimos da problemática observada ao longo do nosso tempo 

de docência.  Os resultados obtidos na primeira questão específica acerca da dificuldade 

sentida no Ensino de Botânica mostram que 50% (16 professores(as) apontaram uma das 

opções de escolha, ou seja, 50% atribuíram suas principais dificuldades de ensinar 

conceitos botânicos aos livros que trazem conteúdo distantes da realidade dos alunos. 

37,5% se referiram à nomenclatura complexa encontrada nessa área do conhecimento e 

12,5% reconheceram que possuem pouco conhecimento sobre o conteúdo. 

Com relação ao uso da abordagem investigativa em suas práticas pedagógicas, 

houve um pequeno percentual (6,3%) que não faz uso. Houve empate nos percentuais 

daqueles que responderam às vezes (46,5%) ou positivamente (46,5%). Verificamos na 

Figura 1 os recursos utilizados por eles nas aulas sobre o tema Botânica em resposta à 

questão número 5 (Apêndice 1).   

 

Figura 1- Recursos didáticos utilizados pelos professores colaboradores para o ensino do 

tema Botânica. Fonte: A autora (2022). 

 

Percebe- se na Figura 1 que as escolhas dos recursos pelos(as) colaboradores(as) da 

pesquisa seguem uma tendência de redução do uso do livro didático (15,6%), como 

anteriormente verificávamos no ensino mais tradicional, considerando que ele serviu de 

base, historicamente, para o planejamento das aulas (ROSA, 2017), e não o contrário, 

como deveria. Em que pesem as críticas que alguns autores(as trazem ao uso do livro 

didático, esse tem o seu lado positivo porque pode estimular o hábito da leitura, ampliando 

o seu vocabulário e habilidades de comunicação e, em alguns casos, traz atividades lúdicas 

e potencial argumentativo, dependendo da forma como é explorado. Todavia, outros tipos 
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de estratégias começam a ganhar mais espaço, mudando as práticas pedagógicas, como o 

uso de ferramentas pedagógicas como vídeos e documentários (46,9%), que indicam que 

recursos mais atuais são motivadores, convidativos para os jovens aprendizes.  

Os (as) colaboradores(as) informaram, ainda, que usam recursos como aula de 

campo, incluindo no pátio da escola. A aula de campo é importante recurso pedagógico no 

auxílio à aprendizagem dos estudantes. É por meio da prática que os alunos questionam a teoria 

(MOREIRA; MARQUES, 2021) e podem dar significado à teoria, dando concretude aos conceitos, 

ajudando os a fazerem leitura de mundo. [Z7] 

A interatividade proporcionada pela Atividade de Campo, subsidiada por uma 
perspect.+iva STEAM, pode contribuir para que os professores e estudantes 

articulem melhor o pensamento de Ciências, Tecnologia, Engenharia, Artes e 

Matemática na busca de soluções para situações concretas sendo, assim, um elo 

articulador entre a ciência, criatividade, sociedade e realidade. (LOPES et al, 

2017, p. 320) 

 

Ao planejar suas aulas, o(a) professor(a) contempla uma variedade de ferramentas, 

buscando formas de motivar  os seus alunos(a)s ao aprendizado. Muitas vezes, o(a) 

professor(a) usa a criatividade, adaptando, inclusive, métodos pré-existentes, que possam 

contribuir com o desenvolvimento de competências e habilidades alinhados ao projeto 

pedagógico. Essa é uma etapa importante, pois uma escolha de recursos didáticos pouco 

eficientes pode comprometer os resultados desejados no processo de aprendizagem.  

Quase todos os respondentes (93,8%) identificaram a abordagem investigativa nas 

atividades propostas no nosso Guia produzido. 9,4% usariam apenas em partes o produto 

educacional Plantas do Cerrado, e eu com isso? 90,6% gostaram do layout do produto e 

sua organização, afirmando que ele pode ser utilizado para auxiliar nas aulas de botânica, 

tornando-as atrativas, respondendo nossa pergunta de pesquisa. Numa escala de 0 a 5, 

foram atribuídas notas 5 (65,6%) e 4 (34,4%) ao PE [Z8] (produto educacional)pelos 

professores colaboradores.  

A proposta seria aplicada no Ensino Médio da forma como foi elaborado por 81,3% 

e 18,8% usariam com algumas adaptações. Desses, 9,4% consideraram parcial, sendo 

sugerido fazer uma revisão no layout para facilitar a leitura e compreensão das 

propostas, por acharem um pouco confusa em relação as etapas e procedimentos, se era 

mais de uma sequência didática ou não. Foi recomendado numerar cada proposta e 

colocar um sumário para ficar mais bem estruturado. Contornamos essa situação, 

reorganizando os roteiros em Quadros, dando maior fluidez a leitura (Apêndice II). 

Referente aos roteiros de aula prática, foi sugerido organizá-los em quadros sinópticos, 

facilitando uma leitura mais dinâmica do educador. 
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Com relação ao Guia final com as plantas do Ccerrado, fotos e características, 

esse foi considerado muito interessante, chamativo e de fácil uso. Foi ressaltado que o 

PE, valorizou as plantas da nossa região de cerrado (Apêndice III), que fazem parte do 

contexto dos estudantes de Mato Grosso e, em especial como estamos tratando, da 

cultura da comunidade de Acorizal bem como o uso das mídias digitais que eles podem 

utilizar durante as aulas de botânica, tendo sido considerado por 90% dos respondentes 

que o título do guia e os roteiros podem levar os (as) alunos(as) a perceberem sua 

responsabilidade socioambiental ao aprenderem sobre a biologia das espécies estudadas. 

Enfim, foi considerado um excelente material. 

Como professora pesquisadora, membro nato do local que serviu de modelo de 

estudo para a presente proposta, atuo como líder comunitária, conheço a íntima relação das 

comunidades locais com várias espécies da flora ali observada, especialmente no que se 

refere à cultura empreendedora do uso de espécies com elevado potencial comercial, que 

justificou a escolha das 10 plantas que estão entre as que possuem maior valor cultural, 

medicinal e econômico para as comunidades locais, e possibilitou a elaboração do guia de 

campo. Convém ressaltar que a escolha das comunidades para observação deve se à 

proximidade delas com Escola Estadual Pio Machado, cuja demanda de estudantes é 

oriunda das comunidades observadas. 

Os resultados demonstram o quão importante é a relação das pessoas que ali vivem 

com as plantas pesquisadas, reforçando a ideia primaz de que pode se obter aprendizagem 

significativa em sala de aula ao usar como referências parte da flora que faça parte da 

vivência dos estudantes, pois a aprendizagem significativa envolve protagonismo do 

estudante, e é muito importante que o objeto de estudo faça parte desse contexto real, 

social. Percebemos, dessa forma, que a Educação 5.0 é possível de ser implantada, sendo 

viável naquela escola considerando que o ponto forte da comunidade deve ser a essência 

humana e sua relação com a natureza.  

Segundo Loiola (2020), usar a tecnologia como potencial pedagógico que promove 

a participação, a autonomia, a criatividade dos(as) estudantes (MELLO, NETO, 

PETRILLO, 2021), torna o desenvolvimento de habilidades técnicas, cognitivas e 

socioemocionais possível.  E traz, sobretudo, para o centro das discussões, a 

responsabilidade de cada um dos membros da comunidade de Acorizal estudada, que é 

usuário das riquezas providas pelo bioma onde se inserem e que, para se apropriarem dos 

recursos naturais, necessitam conhecer a biologia das espécies usadas em seus 

empreendimentos. 
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O Guia também traz uma proposta do uso da abordagem STEAM, que acrescenta 

muito à prática docente, de tal forma que estar sempre problematizando com os(a)s 

alunos(a)s é muito importante. Os problemas vivenciados pela comunidade podem ser 

enfrentados juntos, para que os(as) estudantes busquem por si respostas e, assim, 

solucionem os problemas juntos sob a mediação do professor(a) pesquisador(a). Temos 

observado que quando o(a) aluno(a) cria, constrói algo em sala de aula, de fato pondo a 

“mão na massa”, se empolga, e valoriza as atividades, ao ponto de quererem levar para 

casa para mostrar suas produções aos familiares. É a chamada aprendizagem com prazer! 

Essa abordagem pedagógica acrescenta muito ao trabalho docente, assegurando e 

incentivando inovações nos métodos de ensino. 

A proposta de uso da Educação 5.0 e da abordagem STEAM pode ser considerada 

como inovadora na escola onde desenvolvemos nosso projeto de pesquisa reforçado pelos 

resultados de avaliação obtidos - desenvolvimento da criatividade, resolução de problema e 

desenvolvimento do senso crítico. Trata-se da utilização de práticas pedagógicas que 

fomentam o protagonismo dos(da)s alunos(a)s e que motivam o seu processo de 

aprendizagem. Esta é uma abordagem que os levam a problematizarem, a refletirem com 

base na Ciência, a buscarem respostas, fazendo uso de medidas matemáticas e de 

tecnologia e colocando a “mão na massa, ao criarem produtos comercializáveis.  

Para Silva, Santos e Bezerra, a STEAM “se apresenta como uma excelente proposta 

inovadora no desenvolvimento do ensino e aprendizado atual, e de inclusão social dos 

alunos, pois com isto pretende-se que todos tenham os mesmos direitos” (2020, p. 3). 

Em relação aos professores(a)s que lecionam na região de Acorizal[Z9], ficou 

demonstrado por meio da análise das respostas à pergunta 12 do questionário, que o título e 

os roteiros de aula podem, sim, levar os (as) alunos(as) estudantes a perceberem o espaço 

em que vivem com mais responsabilidade socioambiental, pois quando os indivíduos 

mudam seus comportamentos em situações do dia a dia, começam a pensar em processos 

produtivos que minimizem os impactos ambientais e priorizem a sustentabilidade, em usar 

recursos naturais com consciência, bem como toda forma de vida com pensamento voltado 

para as próximas gerações. 

Convém ressaltar que professores(a)s de diferentes disciplinas – Geografia e 

Matemática, responderam ao questionário, a princípio direcionado apenas a professores(a)s 

de biologia, porém, a importância de trabalhar a interdisciplinaridade é recorrente nos 

processos de ensino aprendizagem contemporâneo, pois embora possuindo uma identidade 

própria, as disciplinas dialogam entre si, podendo ampliar o conhecimento ou resoluções 



26  

de questões sobre a realidade problematizada. Assim, a interdisciplinaridade, que é de 

grande valia, ficou claramente demonstrado nas respostas do(as) professores(a)s, 

permitindo a possibilidade de um maior entendimento das dinâmicas dos biomas com a 

disciplina de geografia, estatísticas com a matemática, relatórios com língua portuguesa, 

pH com a química entre outras... 

A etapa de sistematização do ensino investigativo, permitirá aos alunos(a)s 

confrontarem o conhecimento empírico com sua pesquisa bibliográfica, a fim de construir 

o pensamento científico e, posteriormente, crítico. Diante disso, os roteiros de aula práticas 

de campo e laboratório foram embasados por referências sobre a abordagem STEAM 

(BACICH e HOLANDA, 2020; PUGLIESE, 2020), métodos ativos (MORAN, 2015; 

BACICH e MORAN, 2018; MARQUES e HARDOIM, 2022), abordagem investigativa 

(CARVALHO 2018[Z10]), entre outros, visando minimizar as dificuldades que 

professores(a)s apresentam em ministrar conteúdo de botânica. 

Na estrutura do Guia de Campo com espécies nativas do Cerrado de Acorizal, que 

foram selecionadas contém os conteúdos de Botânica e interdisciplinares como: a. 

Taxonomia das plantas, contém as informações sobre a Sistemática (Classificação) e 

Nomenclatura; b. Morfologia das plantas – que abordam as características morfológicas 

vegetativas e reprodutivas de cada espécie; c. aspectos reprodutivos - com os temas de 

polinização e dispersão de sementes; d. aspectos ecológicos – com temas relacionados à 

distribuição geográfica, ao manejo e conservação das espécies e a e. categorias de uso e 

importância econômica – com as informações de diferentes formas de uso das plantas pelas 

população local.  

O Guia de Campo apresenta imagens (fotos) da arquitetura das plantas, bem como 

detalhes como padrão de casca, morfologia da folha e minúcias da flor/fruto/semente 

(APÊNDICE II). 

Os roteiros de aulas práticas de campo presentes no Guia de Campo sugerem ao/a 

docente a possibilidade de utilizá-los com adaptações ao bioma em que estão inseridos, 

deixando as aulas de botânica mais significativa e, portanto, mais interessantes. 

Esperamos que o produto educacional (PE) criado traga inovações ao ensino de 

Botânica, proporcionando ao docente aulas mais dinâmicas e produtivas e, 

consequentemente, uma aprendizagem significativa aos estudantes tendo em vista que as 

espécies de plantas presentes no Guia fazem parte de suas vivências cotidianas.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Após a elaboração do produto educacional, GUIA DE CAMPO DE PLANTAS DO 

CERRADO – E EU COM ISSO? cujo conteúdo trouxe relevante conhecimento a mim 

enquanto professora pesquisadora e, oportunamente, para várias comunidades no interior 

do estado de Mato Grosso. A pesquisa nos indicou as principais dificuldades que os 

professores colaboradores possuem para ensinar conceitos botânicos básicos. 

 A pesquisa na literatura sobre o ensino investigativo, abordagem STEAM e 

métodos de aprendizagem ativa, com a aplicação de diversas estratégias didáticas, como 

aulas práticas de campo e laboratório, possibilitou-me um despertar para a flora do 

Cerrado, principalmente em relação às espécies desse estudo, ou seja, ao ensino de 

botânica, que foi avaliado como aplicável pelos professores(a)s colaboradores da pesquisa. 

Os roteiros de aulas aqui propostos foram construídos considerando aulas 

reflexivas, dialogadas, práticas de campo e laboratório, focando sempre de forma 

investigativa os temas que compõem os conteúdos de Botânica como morfologia, 

taxonomia, reprodução, ecologia (manejo e conservação) e importância econômica (usos) 

das dez espécies estudadas e que estimule o empreendedorismo com as espécies utilizadas 

pelas comunidades locais, vindo ao encontro da perspectiva 5.0, que além de focar na 

cognição contribui para o desenvolvimento da consciência socioambiental. 

  Estou convicta, tanto como professora quanto pesquisadora, que desenvolvendo os 

roteiros do Guia, certamente os(a)s alunos produzirão informações para responder aos 

questionamentos que orientaram essa pesquisa: Como tornar as aulas de botânica mais 

atrativas para ensinar e aprender? E outras mais, de forma ativa. E, isso, será possível se, e 

somente se, o(a) professor(a) atuar como mediador(a) do processo de ensino / 

aprendizagem, permitindo o protagonismo do (da) estudante, principalmente nas atividades 

escolares que empreguem a abordagem STEAM, que tem como um de seus princípios a 

investigação, for utilizada. Ressaltamos aqui que os métodos de aprendizagem ativa levam 

o (a) estudante a questionar, e, esse fato pode induzi-lo a questionamentos de 

problemáticas do cotidiano, levando-o a procurar soluções que amenizem essas questões 

tornando-se cidadão crítico, com autonomia e argumentos científicos para debater políticas 

públicas em prol de suas comunidades, visando um bem comum a toda sociedade atual e a 

gerações futuras.   
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APÊNDICE I 

 

Avaliação do Produto Educacional (PE) 

 

 

 

Este é um convite para você preencher o formulário: 

 

Produto Educacional (PE) PLANTAS DO CERRADO, E EU COM ISSO? UM GUIA 

PARA O ENSINO SIGNIFICATIVO DE BOTÂNICA. 

 

 TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE Caro(a) 

Professor(a) O (a) Senhor(a) está sendo convidado (a) para participar, como 

voluntário(a) para participar da análise de um Guia Didático, produzido pela pesquisa 

“Guia de campo de plantas do Cerrado_ uma ferramenta para o ensino de botânica”:  

coordenado pela Profa. Jussara Oliveira das Neves. A pesquisa é importante porque 

tem o objetivo de elaborar um produto educacional para  que  professores de biologia 

do ensino médio  possa tornar as aulas de botânica mais atrativas para aprender e 

ensinar através do guia de campo de plantas  do cerrado de valor cultural, medicinal e 

econômico para comunidades do município de Acorizal MT, tornando-o  estudo do 

conteúdo de botânica mais interessante e dinâmico, possibilitando o protagonismo dos 

alunos permitindo o despertar de um conhecimento significativo contribuindo para 

valoração da flora local, incentivando seu desenvolvimento como indivíduos e como 

cidadãos críticos, possibilitando a tomada de decisão diante dos problemas ambientais.  

Possíveis riscos e desconfortos: Os riscos são mínimos uma vez que sua participação 

se dará apenas com a leitura do guia e respondendo questões sobre a viabilidade de uso 

deste guia em atividades didático-pedagógicas a serem proposta em sala de aula. Estes 

riscos estão apenas ligados às dificuldades de análise do tema, desinteresse, 

desconforto em decorrência do tempo usado para as atividades de leituras, resultando 

em cansaço ou indisposição. Intervenções do pesquisador frente ao risco:  

Os riscos são relacionados às dificuldades com o tema, desinteresse, desconforto em 

decorrência do tempo usado para as atividades com as ferramentas digitais e as 

leituras, resultando em cansaço, estresse ou indisposição. De acordo com as resoluções 

466/2012 e 510/2016 consideramos esta pesquisa de risco mínimo. Mesmo assim o 
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participante receberá todo o apoio por parte dos pesquisadores durante e após toda e 

qualquer atividade prevista nas etapas da pesquisa.  

Para minimizar esses riscos serão tomados alguns cuidados como evitar que o material 

a ser disponibilizado seja monótono e cansativo, para isso usará recursos didáticos 

variados, como imagens e tabelas, de forma a equilibrar os tempos entre um recurso e 

outro.  

Mesmo assim se o professor se sentir desconfortável, poderá comunicar-se com a 

coordenadora da pesquisa e/ou desfazer qualquer vínculo em relação à pesquisa. 

Possíveis benefícios: O (a) Senhor (a) não terá nenhuma despesa e não receberá 

nenhuma remuneração, pelo ato de participar da pesquisa. Não haverá qualquer custo 

ou despesa, pois, as atividades a serem desenvolvidas serão enviadas pelo correio 

eletrônico (e-mail).   

A pesquisa tem como objetivo produzir um material que contribuirá significativamente 

para divulgações científicas nacional, que tratam da eficácia de metodologias 

educacionais, com base no ensino por investigação, servindo como recurso  

metodológico a ser explorado pelos professores do ensino médio, para uma 

aprendizagem significativa no ensino do conteúdo de botânica e suas  interações 

ecológicas e você poderá acompanhar os resultados da pesquisa que serão divulgados 

em eventos ou através da publicação de livros e/ou artigos que serão entregues à 

comunidade escolar.  

Quanto à participação e uso da imagem, não haverá exposição da imagem nesta 

pesquisa. As pesquisas realizadas não serão divulgadas de forma a possibilitar a 

identificação do participante. Este termo será enviado ao e-mail o (a) Senhor (a), e 

deverá consenti-lo para participar da pesquisa, respondendo ao questionário via 

Google Forms com perguntas mistas sobre a viabilidade do uso do guia didático.       

Para outras informações o (a) Senhor (a) poderá entrar em contato com a Profa. 

Jussara Oliveira das Neves, no endereço: Escola Estadual Pio machado, Av. Honorato 

Pedroso de barros s/n, Centro, Acorizal-MT. Telefone (650 33531217, ou pelo Celular 

(65)996835251. E-mail: Jussara oliveira das neves saraolivneves@gmail.com -

Coordenadora da Pesquisa Programa de Pós-graduação em Ensino de Biologia -

PROFBIO/UFMT/ CUIABÁ-MT. CEP – Saúde Comitê de Ética em Pesquisa em 

Saúde Av. Fernando Corrêa da Costa, 2367. Bairro Boa Esperança. UFMT/ Cuiabá-

MT78060 – 900.  Contato: 65 – 3615 -8254. 

QUESTIONARIO DE VALIDAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 
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1. Você concorda em participar dessa pesquisa? 

 - Sim; (    ) 

 - Não; (    ) 

2. Qual seu nível de escolaridade? 

 - Licenciatura plena; (    ) 

 - Especialização; (    ) 

 

 - Mestrado; (    ) 

 - Doutorado; (    ) 

 - Outros; (    ) 

3. Quais sua principal dificuldade em ensinar botânica? 

 - Pouco conhecimento do tema. (    ) 

 - Os livros didáticos trazem conteúdo alheio a realidade. (    ) 

 - Nomenclatura complexa. (    ) 

4. Você conhece e/ou utiliza abordagem investigativa em suas aulas? (    )  

 - Sim; (    ) 

 - As vezes; (    ) 

 - Não; (    ) 

5. Sobre o produto educacional (PE) foi possível identificar a abordagem 

investigativa em suas propostas? 

 - Sim; (    ) 

 - Não; (    ) 

 - Parcialmente; (    ) 

6. Quais recursos didáticos tem utilizado na preparação de suas aulas acerca 

do tema botânica? 

 - Aula dialogada; (    ) 

 - Vídeos /documentários; (    ) 

 - Aulas de campo/visita/pátio da escola; (    ) 

7. O guia didático aqui apresentado pode ser utilizado para auxiliar nas 

aulas do conteúdo de botânica, tornando as aulas mais atrativas? 

 - Sim; (    ) 

 - Não; (    ) 

Parcialmente (    ) 

8. De sua nota de 0 a 5acerca da proposta do PE: PLANTAS DO 
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CERRADO, E EU COM ISSO? onde 0 seria péssimo e 5 ótimo. 

 - Você aplicaria a proposta hoje no ensino médio? (    ) 

 - Sobre o layout do produto e sua organização mostra-se claro? (    ) 

9. Deixe sugestões que possam ser acrescentadas ao PE visando uma melhor 

adequação para o compartilhamento entre os professores. 

10. O Título e os roteiros de aula podem levar os alunos a perceberem 

sua responsabilidade. 

 

 

 

 

APÊNDICE II 

 

Roteiro 1: AULA PILOTO 

Item  

OBJETIVO DA AULA Despertar no estudante a vocação para 

a pesquisa científica empregando 

metodologias e técnicas de pesquisa;  

 estimular o espírito empreendedor e 

criativo oportunizando o protagonismo 

e autonomia intelectual juvenil. 

PÚBLICO-ALVO 2º ano do ensino médio 

TEMPO DE DURAÇÃO DAS AULAS duas aulas de 50 minutos cada 

MODALIDADE DIDÁTICA roda de 

conversa/debate/pesquisa/Brainstorm 

(tempestade de ideias 

MATERIAL NECESSÁRIO (smartphones), papel para desenho, 

fotos ou imagens das plantas foco do 

estudo 

PROBLEMA A SER INVESTIGADO Como o manejo correto poderia ser 

utilizado para a conservação dessas 

espécies? 

PROCEDIMENTO 1  
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Item  

1ª fase da STEAM: INVESTIGAR 

PROCEDIMENTO 1 (sondagem) Elaboração de questionário para 

diagnosticar conhecimentos prévios 

dos alunos sobre tecidos vegetais 

(xilema, floema entre outros) 

PROCEDIMENTO 2 (sondagem) Tempestade de ideias (Brian storm) e 

roda de conversa reflexiva sobre o 

uso das plantas foco do estudo. 

Questão de pesquisa e hipóteses 

levantadas. 

Perguntas devem ser elaboradas pelos 

alunos ou pelo(a) professor(a) 

2 º FASE STEAM: DESCOBRIR 

Procedimento 3: Desenvolvimento de projeto responder as questões levantadas e 

outras surgirem, sugerimos que os 

alunos desenvolvam um projeto que 

investigue junto a comunidades de 

forma a responder aos problemas da 

pesquisa. 

3ª FASE STEAM: CONECTAR 

Procedimento 4 Estimule os alunos a descrever os 

resultados obtidos em suas pesquisas 

e os ajude a analisar, argumentar e 

tentar resolver os problemas 

levantados por cada grupo. 

A tecnologia digital os ajudará a 

conectar os conhecimentos prévios 

com os dados obtidos nas suas 
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investigações; 

Os resultados obtidos devem ser 

escritos no caderno, sob a forma 

textual e de gráficos, utilizados pelos 

estudantes com auxílio, se possível de 

um professor(a) de matemática. 

Após os alunos investigarem quais 

partes das plantas são utilizados pela 

comunidade/ família/amigos, é hora 

de conectar esses novos 

conhecimentos com suas subsunções. 

compararão seus resultados com os 

dos colegas. As espécies citadas na 

pesquisa são usadas da mesma 

maneira 

 

4ª FASE DA STEAM: MOMENTO DE CRIAÇÃO 

Procedimento 5 Proponha aos estudantes que 

elaborem cartazes, contendo desenhos 

e as informações sobre a importância 

ecológica e social das plantas-foco do 

estudo.  

Os estudantes poderão produzir um 

podcast.  

Por estamos usando o modelo de 

educação 5.0 sugerimos que os alunos 

utilizam o aplicativo Paint 3D para 

reproduzir, por meio de desenhos, 

uma realidade aumentada por eles 

investigadas, tornando o processo 

participativo, colaborativo e mais 

lúdico. 

5ª FASE STEAM: COMUNICAÇÃO DE RESULTADOS 
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Procedimento 6 Para ser considerado um projeto de 

pesquisa completo, os alunos 

precisarão socializar seus resultados, 

por meio de canais de divulgação, 

trazendo seus resultados de forma 

clara e acessível com a visão 

científica e crítica dos alunos a partir 

das suas investigações 

 

 

 

APÊNDICE III 

Imagens das plantas foco da pesquisa: 

 

FIG 1- Acervo da autora (2020) 
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 FIG 2- Palmeira bocaiuveira     

 Fonte: Acervo da autora (2020)            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIG 3- Fruto do pequi 

Fonte: Acervo da autora (2021) 
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   FIG 4- Pequizeiro 

   Fonte: Acervo da autora (2021) 

 

 

   

 

FIG 5- Flor de pequi 

Fonte: rose Queiroz 
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FIG 6-Mangabeira  

Fonte: Acervo da autora (2020) 

 

 

FIG 7- Fruto da mangabeira 

Fonte: Acervo da autora (2020) 
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           - 

           FIG 8- Planta com frutos imaturos 

           Fonte: Acervo da autora (2021) 

 

                           ..                                               

 FIG-9 Fruto verde da mamacadela 

 Fonte: Acervo da autora(2020) 
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 FIG-10 Cumbaruzeiro  

Fonte: Acervo da autora (2021)       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIG-11 fruto do cumbaruzeiro      FIG-12 Fruto verde do cumbaruzeiro 

Fonte:Acervo da autora(2020)       Fonte: Acervo da autora (2020) 
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FIG- 13 Ipê roxo no auge da floração  

Fonte : Acervo da autora (2021) 

 

 

      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIG-14 detalhe da folha do Ipê 

Fonte : Acervo da autora (2021) 
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FIG-15 fruto do jatobá 

Fonte: Acervo da autora (2021) 

 

                                                                              

FIG-16 Pé de jatobá 

Fonte: Acervo da autora (2020) 
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 FIG-17 tronco da aroeira 

 Fonte: Acervo da autora (2020)  

 

 

 
 

FIG 18- Fruto da aroeira 

Fonte: Acervo da autora (2020)  
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   FIG 19- Pé de copaíba 

   Fonte: Acervo da autora (2021) 

 

 

FIG-20 Detalhe do tronco  

Fonte: Acervo da autora (2020) 
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FIG- 21 pé do barbatimão 

Fonte: Acervo da autora (2020) 

                               

 

 

FIG-22 florada        

Fonte: Acervo da autora (2021) 
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ANEXO PRODUTO 
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